
R E P Ú B L I C A  ■m  PORTUGUESA

CAGARA DOS; DEPUTADOS

PARECER N.’ 71 -(g)
Senhores Deputados.— A vásta organi

zação do Ministério dâ Agricultura impõe 
encargos que não poderão ser deminuídos 
enquanto êle vigorar. Assim, quem preten
der com a actual organização, reduzir êsses 
encargos muito além, do que já  estão, 
desordenará completamente os serviços. 
Não está, por certo, no ânimo de ninguém 
tal propósito; pelo contrário, todos am
bicionarão que êles possam desafogada
mente exercer a sua benéfica influência 
na lavoura nacional, a qual infelizmente 
mal se tem feito sentir durante os anos 
de existência do Ministério.

Tem demonstrado a experiência dêsses 
anos que nem sempre uma extensa distri
buição de serviços é eficaz, e que a com
pleta autonomia dos mesmos nem sempre 
facilita a harmonia e conjugação de es
forços que _ deve existir entre êles. A su
bordinação, por vezes impõe-se.

A improdutividade, quâsi ineficácia, do 
Ministério da Agricultura até hoje, julga
mos dever atribuí-la exactamente à desli
gação do crescido número de direcções 
gerais, pelas quais se encontram distri
buídos os diversos serviços.

Não olhando tanto à necessidade do 
tornar as suas desposas mais consentâneas 
com os modestos recursos.do Tesouro Pú
blico, como principalmente à conveniên
cia de tornar o Ministério num dos indis
pensáveis instrumentos reconstrutivos do 
País, entende a vossa comissão do orça
mento que se deverá, quanto antes, remo
delá-lo, nada sofrendo os serviços, e, por 
ventura, melhorando-os se os subordinarem 
a três direcções gerais, que a lógica acon- 
solha, ou sejam, a dos serviços agronómi

cos, a dos serviços silvícolas e a dos ser
viços módico-veterinários.

Se, conforme é exigido, vierem um dia 
a acomodar-se todos os serviços públicos 
às precárias condições financeira do País, 
o nosso voto irá então mais longe; re
gressaria o Ministério à sua primitiva si
tuação de direcção geral e, com as di
recções gerais do Comércio e da Indus
tria,— esta última transformação da do 
Trabalho— constituiria um Mii istério da 
Economia Nacional. Estamos persuadi
dos que êsses três organismos a par, tra
balhando harmónica e decididamente, mais 
fariam para o progresso do País do que 
dispersos como se encontram.

Feitas estas considerações, poucas pa
lavras temos a dizer acêrca das altera
ções introduzidas pela comissão na pro
posta orçamental. Verificada cuidadosa
mente, com os respectivos directores ge
rais, a aplicação de cada uma das verbas 
consignadas aos diversos artigos, a econo
mia resultante das reduções feitas atinge 
a importância de 10:477.185$, deDtro da 
qual avulta a verba de 10:0001000$ abatida 
da de 20:000.000$, inscrita para pagamento 
das despesas da crise económica. A verba 
de 50.000:000$ inscrita no orçamento 
passado de 1921-1922, e que na proposta 
orçamental do futuro ano económico foi 
reduzida a 20:000.000$, certamente por se 
partir do princípio que o regime cerealí
fero à qual era, principalmente, destinada 
deixará de vir a sobrecarregar o Esta
do, reduziu-a a comissão a 10:000.000$, 
em presença dos dados que obteve, pelos 
quais verificou que, os encargos restantes, 
pagos por essa verba nunca deverão es-
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ceder esta importância. Assim, àparte a 
referida verba, que a comissão abateu 
com o critério exposto, e que perante a qual 
se mostrou indecisa se deveria ou não dar-

lhe mais profundo golpe, — a economia 
feita na realidade, foi de 477.185$, dis
criminada no quadro seguinte:

Designação Orçamento Orçamento
Diferenças

proposto alterado

P a ra  mais j P ara  menos

Despesa ordinária
Ministro.................................................
Serviços internos e externos...............
Exposições e concursos.......................

Indemnizações......................................
Subsídios e pensões.............................. '
Diversos encargos e despesas impre-

Fundo de ensino agricola ...................
Acidentes no trabalho...........................
Anos económicos findos.......................

6.000# 
3:365.655# 73 

28.5(H)# 
129.800# 

7.000# 
3.630#

128135#45 
50.000# 
20.010# 
50.000#

6.000# 
3:268.450# 73 

28 500# 
35.500# 
1.500# 
1.860#

130.235#45
50.000#
10.000#
30.000#

- -# -  
-# -  

2.100#

97.205#

94.3(H)#
4.500#
1.500#

10.000#
20.000#

Despesa extraordinária
3:787.451#18 3:562.046#18 2.100# 227.505#

Despesas de instalação, construção e
reparação.............................. .... 4 »

Pessoal a contratar..............................
430 800# 
32.020# 
50.000# 

100.000# 
10.000# 

4:500.000# 
20:000.000# 

60.000#

377.800#
13.210#
50.000#

100.000#
10.000#

4:290.000#
10:000.000#

100.000#

JU
53.000#
18.780#

210.000#
10:000.000#

Extinção de acríd ios...........................
Propaganda comercial no estrangeiro 
Classificação e arborização de baldios 
Subvenções e pensões auxiliares . . .
Crise económ ica..................................
Aquisição de animais e alfáia agrícola 40.000#

25:182.820# 19:941.040# 40.000# 10:281.780#

R e s u m o
Diferença para menos:

Deapesa ordinária .  ..............................................  225v405#
Despesa extraordinária..........................................  10:241*780#

10:477.185*

A permanência do serviço de abasteci
mentos no Ministério da Agricultura, cuja 
função ê puramente comercial e qae, por 
conseguinte, lògicamente deveria caber no 
Ministério do Comércio, tem-lhe sido tam
bém nefasta, desviando-o a cada passo da 
sua função máxima de intensificar a pro
dução agrícola, contrariando esta até, pela 
violência das medidas que a fôrça das cir
cunstâncias têm imposto e que nunca de
veriam ter > sido promulgadas por seu in
termédio.

Muitos dos que exigem a imediata re
modelação do Ministério da Agricultura 
apresentam como principal argumento o 
elevado número do seu pessoal e a infe
rior qualidade da maior parte.

Assim é, mas êsse argumento deyerá 
servir para reorganizar outros Ministé
rios, que, gozando de melhor fama, estão 
também pejados de pessoal, sem superio
res merecimentos.

Como é sabido, no Ministério da Agri
cultura ingressou, em virtude da lei n.° 882
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de 19 de Setembro de 1919, a maioria 
dos funcionários do extinto Ministério 
dos Abastecimnntos, e foi sobretudo essa 
herança que sôbre êle atraiu as atenções 
e más vontades que em absoluto não de
verão ser justificadas.

Os decretos n.os 7:027 e 7:931, respec
tivamente de 15 de Outubro de 1920 e 
de 10 de Dezembro de 1921, reduziram os 
diversos quadros da Organização do Mi
nistério, aprovada pelo decreto n.° 4:249, 
e ao abrigo do citado decreto n.° 7:027 
têm sido transferidos para outros Minis
térios bastantes funcionários do extinto 
Ministério dos Abastecimentos, que cons
tituem um quadro especial.

A disposição legal que permitiu essa 
transferência não só tem contribuído para 
a disciplina dos serviços, mas aliviado os 
encargos do Ministério da Agricultura, se 
bem que êsse pessoal continue pesando no 
Orçamento G-eral do Estado.

Elaborada a proposta orçamental ante
riormente à data do decreto n.° 7:931, na 
actualização que a Comissão efectuou, 
logo surgiu uma redução nas verbas dos 
vencimentos e das subvenções do pessoal, 
quer dos quadros privativos, quer do qua
dro especial, abatendo-se ainda na dêstes 
as importâncias correspondentes aos fun
cionários falecidos e demitidos, que nos 
termos da referida lei n.° 882, hão deixa
ram vaga.

A economia de que se trata assim se 
discrimina:

Vencim entos Subvonçõe*

Quadro privativo.. 43.360$ 167.164^08 
Quodro especial. .  13.440$ 57.762$

56.800$ 224.926$08 

T o t a l . . / . . . .  281.726008



R e d u ç ã o  f e i t a  n a  p r o p o s t a  o r ç a m e n t a l  p a r a  o  a n o  e c o n ó m ic o  d e  1 9 2 2 - 1 9 2 3
n o s  v e n c im e n t o s  d o  p e s s o a l x

Hegigp*içã« Yençimê tp,; SubyenfAeíi

I — Q u a d r o  p r i v a t i v o

Pessoal t é o n i c o
Inspector Geral de Agricultura:

2.4001

Engenheiros agrónomos:

1 engenheiro agrónomo chefe .................................. ...  . . *
2 engenheiros agrónomos sub-chefes . . . . » ............... .... .

~ 3 engenheiros agrónomos subalternos
7

1.500/ 
1.200/ 
2.040/ 
2.520$ -

3.657/60
3.330#
6.702/
9.738#

Médicos veterinários:
2 médicos veterinários subalternos................... ... ...................... 1.680# 6.492#

* Pessoal auxiliar
/

Analistas :
1 de 1.* c la s se ...............................................................................
2 de 2.* c la s s e ........................................................ -.....................
3

720/
1.200/

3.468/
6.840/

Preparadores:
. 2 preparadores . . . . ................................................. , . . . 1.0004 5.700/48

Agentes de fiscalização:
3 agentes principais...................  .............................................

14 agentes de 1.* c la sse ................................................................
15 agentes de 2.* c la s s e ............................................................

2.160/
8.400/
8.100/

9.324/
36.240/
35.100/

32

Ajudantes de pecuária:
1 ajudante de pecuária................................................................ 420/ 2.202/

Pessoal administrativo

3 segundos oficiais *........................................................................ 2.520/
600/

3.780/
720/

2.400/

7.740/
2.340/

14.658/
4.392/
9.240/

2 dactilógrafas de 2.a classe.........................................................
5 serventes............................................................................... ...  .

18 43.360/ 167.164/08

| 210.524/08
í ‘  T £  '
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R e d u ç ã o  f e i t a  n a  p r o p o s t a  o r ç a m e n t a l  p a r a  o  a n o  e c o n ó m i c o  d e  1 9 2 2 - 1 9 2 3  
n o s  v e n c im e n t o s  d o  p e s s o a l

Designação Vencimentos Subvenç5es

II— Quadro especial
A dedurir:

P essoal administrativo
4 terceiros oficiais, a 720#............................................................ 2.880#

600#
9.072#
2.340#

5

Fiscalização
16 agentes de fiscalização, a 720#.................................................
1 agente de fiscalização, a 540# .................................................

11.520#
540#

36.288#
2.394#

17

1 fiel p êsad or ............................................................................... 600# 1.980#
16.140# 52.074#

68.214#

A aumentar: •

1.380# 1.974#

480# 1.974#

2 contínuos, a 420# ........................................................................ 840# 3.804#

2.700# 7.752#

10.452#

Diferença para menos nos vencimentos 
Diferença para raenos nas subvenções

13.440#
44.322#

57.762#
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